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“Uma boa relação entre a juventude e a
experiência”. Segundo Nuno Ferreira,
responsável de recursos humanos da
YDreams, é isso que a empresa portugue-
sa de tecnologia procura junto dos recém-
licenciados.
As escolas são uma das principais fontes de
recrutamento da empresa, que pretende
“apoiar a integração no mercado de novos
YDreamers”, diz o responsável de recursos
humanos. E os jovens são uma forte aposta
da YDreams que, desde 2003, recebe re-
cém-diplomados através de dois progra-
mas de estágio: um profissional e outro
curricular. Depois de concluir o estágio
anual, cerca de 90% dos recém-licencia-
dos acaba por integrar os quadros da
YDreams, garanteNunoFerreira.
Com a crise económica, houve uma dimi-
nuição no número de vagas disponíveis,
mas em média são cerca de oito os jovens
que integramosprogramasde estágio.
Nuno Ferreira salienta que os estagiários
são remunerados com 978 euros mensais,
“de acordo comoque está expresso nos re-
gulamentospróprios de cadaprograma”.

A empresa aceita estagiários de todas as
licenciaturas, mas as áreas tecnológica,
financeira ou de recursos humanos são
as mais procuradas no processo de re-
crutamento.
JoãoMonteiro éumdos jovensque integrou
os quadros da empresa após a conclusão do
seu estágio.Odiplomado emNovas Tecno-
logias da Informação pela Universidade de
Aveiro está no departamento de qualidade
há um ano e diz que tem sido “uma expe-
riência nota dez” de onde sublinha como
principal vantagem “o contacto com tec-
nologia emergente, a aprendizagem cons-
tante e o ambientede trabalho”.
Vera Rivotti é outra das jovens colaborado-
ras da YDreams, que está na empresa há
três anos na área de produção. A diploma-
da em Engenharia Informática e de Com-
putadores pelo IST também integrou os
quadros da empresa após o estágio e re-
corda o “óptimo ambiente de trabalho que
facilitou os desafios que se sentem no pri-
meiro emprego”.
Para seguir o exemplo destes jovens e ser
um dos 128 colaboradores da YDreams é

necessário ultrapassar um processo de
recrutamento e selecção do qual fazem
parte entrevistas pessoais e avaliação
curricular. ■
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Se respondeu sim a mais de metade destas perguntas tem condições para
concorrer a vagas ou estágios na YDreams. (Grelha da responsabilidade do
Diário Económico).

SAIBA SE TEM CONDIÇÕES
PARA CONCORRER

CRÓNICA FORMAR LÍDERES

De que serve
a experiência?
Mudar formas de pensar
implica transformação
pessoal.

Oquevaimudar na sua vida profissional
depois desta formação?Quando a formação
temaver comgerir pessoas, a resposta
nemsempre é evidente. Às vezes porque
julgamos que já fazemos beme já sabemos.
Ouporque achamos que oproblema está
nos outros e no fundonão queremos
mudar.Ouporque lá na empresa as coisas
não funcionambemassim.Mas sobretudo
porque émesmodifícilmudar hábitos.
No campoda formação, a abordagem
tradicional ao temada gestão das pessoas
envolve transmitir conhecimentos, praticar
competências e sensibilizar.Mas o tempo
é limitado.Nãopodemos trabalhar todas
as competências relevantes nemapoiar
devidamente umesforço de alteração de
comportamentos que leva tempo.
Háumaabordagemdiferente, que é ajudar
os participantes a aprender no seudia-a-
-dia profissional para alémdoprogramade
formação. Como?
Cada vezmais, procuro ajudar as pessoas a
absorver ideias e feedbackdos colegas,
a reflectir sobre a sua própria experiência
pessoal e profissional, e a extrair daí ilações
e recomendações úteis. Ajudar a ver que em
cada experiência há aprendizagemútil que
importa aproveitar.
Esta abordagem temvantagens:
Ligar a formação à vida dos participantes.
Tornar amatériamais relevante e
interessante. Facilitar a aplicação de
conhecimentos. Enriquecer o debate. E,
acimade tudo, potenciar a aprendizagem
ao longoda vida.
Tambémacarreta riscos:
As pessoas evitampartilhar experiências
difíceis.Odiálogo podedisparar emmuitas
direcções diferentes.Odebate dependeda
qualidade, experiência e dinâmica do
grupo. Procuro construir comos
participantes umambiente propício a dar e
receber feedback, e a explorar formas
diferentes de gerir os problemas comque se
debatem.Analisar situações complexas e
ambíguas para as quais nãohá respostas
certas e erradas. Articular ideias e
princípios implícitos. Perceber quando a
intuição é útil e quando é preciso analisar
melhor. Conjugar raciocínio analítico e
sentimentos para tomar decisões
inteligentes.Questionar reacções e formas
de ver omundopara entender os outros e
potenciar a criatividade.
A aprendizagem funciona a dois níveis.
Os participantes obtêmrecomendações
práticas para resolver problemas
prementes. E desenvolvemumesquemade
reflexão e análise que pode ser aindamais
útil para o seudesenvolvimento
profissional, a prazo.
Mudar formas de pensar implica
transformaçãopessoal. Temos de saber
raciocinar emmoldes inovadores, aprender
depressa e aproveitarmelhor as cabeças
pensantes à nossa volta. Reforçar essa
capacidade é umdos grandes desafios
da formação– edo ensino emgeral.■
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